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V E R P O N O G R A F I A  
(V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A verponografia é ato ou efeito de investigar, escrever e, sobretudo, publi-

car os neoachados pesquisísticos (verdades relativas de ponta) acerca das realidades e pararreali-

dades do Cosmos, incluindo os princípios e leis evolutivas abarcados pelo corpus paracientífico 

da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verdade deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade 

com o real”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo relativa procede também do idioma Latim, rela-

tivus, “relativo a”. Apareceu em 1536. A palavra ponta vem do mesmo idioma Latim, puncta, 

“estocada; golpe de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer so-

frer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, 
graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Neocognografia. 2.  Técnica dos registros verponológicos. 3.  Reda-

ção dos neoachados conscienciológicos. 

Neologia. O vocábulo verponografia e as 3 expressões compostas verponografia indivi-

dual, verponografia duplista e verponografia grupal são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 1.  Coloquiografia. 2.  Literatura. 3.  Diário adolescente. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade heurístico; o finding; a glasnost ideativa; 

o strong profile intelectual; o breakthrough mentalsomático; o thesaurus cerebral; o Neopensena-

rium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Cosmocognitarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paracogniciologia Evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Mercadologia. Temos sempre de conjugar os pensamentos soltos. O mais sério no 

panorama dos pensamentos é a verpon ou a ideia original. – „O que você está fazendo com ela?‟ 

Você não pode ser sovina e muito menos perdulário, e nem jogá-la aos porcos. Se você corres-

ponder às inspirações que recebe, vai tê-las cada vez mais, segundo as raízes da verponogenia”. 

2.  “Pessoa. A pior pessoa é a que conhece a verdade relativa de ponta (verpon) e a re-

torce segundo as suas conveniências”. 

3.  “Procura. O objetivo da Ciência não é simplesmente o ato de encontrar a verdade 

relativa de ponta, porém, como obrigação, o ato de procurar a verdade, ainda que seja parcial 

e temporária, e difundi-la em forma de hipóteses de pesquisa a fim de serem analisadas, debatidas 

e refutadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

inventidade útil; os neopensenes; a neopensenidade; os neografopensenes; a neografopensenida-

de; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os hiperpen-

senes; a hiperpensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os genopensenes; a genopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o modo de pensenizar inédito; os lateropensenes; 

a lateropensenidade providencial; o hábito de pensenizar grande; o holopensene das pesquisas de-

talhistas e exaustivas; o holopensene da Pancogniciologia Interassistencial. 

 

Fatologia: a verponografia; o ato de grafar as neoideias no papel; a responsabilidade 
proexológica perante os neoconstructos; a importância da publicação neoverponológica para o de-

bate científico de ideias libertárias; as teses conscienciológicas; a troca de experiências entre os 

pesquisadores; a expansão da tares libertária; a fundamentação das bases do paradigma conscien-
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cial; a concretização da temática transcendente visando melhor compreendê-la; a força da verpon; 

a neoargumentografia oxigenando a mente dos leitores; os registros conscienciográficos diários;  

o desenvolvimento intelectual das especialidades conscienciológicas; a construção do jargão 

conscienciológico inevitável; a Terminografia Conscienciológica; o conscienciologês; a predispo-

sição às neoverpons; os procedimentos pessoais objetivando a verponogenia; a magnificação 

mentalsomática lúcida; a coativação atributiva sinérgica; as pontes cognitivas interdisciplinares; 

as associações de ideias avançadas; a bissociação; a trissociação; a poliassociação; a enumeração; 

a cosmovisão; o bitraforismo intelectual; a triverpon impactante; o neuroléxico analógico poligló-

tico; o acúmulo de cognição evolutivamente prioritária; a biblioteca pessoal tida ao modo de 

pronto-socorro cognitivo; a pancognição conscienciológica; o Caminho da Lógica do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Parafatologia: o paradever intermissivo frente à verponografia; a ativação dos chacras 

encefálicos; a recuperação de cons magnos ensejando neodescobertas cognitivas; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático desintoxicando a paracabeça; a sinalética energética ence-

fálica; a verponografia predispondo o irrompimento do paracérebro e vice-versa; a neoverpon 

multidimensionalmente disruptiva; o preço desassediológico das verpons; a achega mentalso-

mática; a inspiração extrafísica providencial; o escritório energeticamente blindado; a pangrafia 

enquanto útero de neoconcepções paracognitivas; a parapsicoteca possibilitando neoprismas proe-

xológicos; a incubadora intermissiva moldando a matriz paracerebral para futuras descobertas 

cognitivas; o megaparavinco intermissivo alicerçando a grafoassistência multidimensional da pro-

éxis; a serendipitia multiexistencial; a retrocognição ofertando neoperspectivas da realidade;  
a equipex especializada em Verponologia; os bastidores multidimensionais das mudanças de pa-

radigma; a verponografia entrosada ao entrelinhamento interexistenciológico lúcido; o gruporre-

vezamento interexistencial; a sintonia com o Fluxo do Cosmos ampliando a verponogenia; o de-

sassédio mentalsomático desencadeado pela verponografia; a depuração paragenética consciente;  

a verponografia enquanto momento de paracomunicação microcosmo-macrocosmo; os extrapola-

cionismos parapsíquicos de base mentalsomática; as comunexes fomentadoras de neoideias;  

o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verpon-recin; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo 

autoconfabulação-autexperimentação; o sinergismo especulação ideativa–escrita criativa–con-
versa produtiva; o sinergismo polineurolexicalidade-autoparaperceptibilidade-grafopensenida-

de; o sinergismo paraperceptivo verponografia-pangrafia; o sinergismo leitura técnica–verpono-

grafia constante. 

Principiologia: o princípio coloquial; o princípio da prioridade compulsória; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a escrita diária como alínea do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria da magnoproéxis; a teoria da chispa discerni-

dora; a teoria da Cosmoética Destrutiva. 

Tecnologia: a técnica da depuração neoverponológica; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os voluntários do departamento técnico-científico das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários da Associação Internacional EDITARES; os voluntá-
rios da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); os voluntários da 

Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os 

voluntários do Holociclo; os voluntários da Holoteca; os voluntários do Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito assistencial das verpons; o efeito mnemônico da verponografia. 
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Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas neoverpons; as neossinapses 

possibilitando neoperspectivas e vice-versa. 

Ciclologia: o ciclo mentalsomático de criação neoverponológica; o ciclo contínuo retro-

ideia-neoideia. 

Enumerologia: o neoconceito grafado; a neoconcepção grafada; o neoconhecimento 

grafado; a neocognição grafada; a neoperspectiva grafada; o neoconstructo grafado; o neologis-

mo grafado. O neoverbete; o neoartigo; o neolivro; a neopensata; a neogescon; o neotratado;  

a neomegagescon. 

Binomiologia: o binômio compléxis-verponografia; o binômio desperticidade-verpono-

grafia; o binômio Para-Historiografia–verponografia; o binômio verpon-adcons; o binômio in-

véxis-verponografia; o binômio parapsiquismo intelectual–publicação gesconológica; o binômio 
metafórico verponarium pessoal–concha acústica cósmica. 

Interaciologia: a interação multidimensionalidade-multiexistencialidade na produção de 

neoconhecimentos libertários; a interação dos atributos conscienciais; a interação dos pesquisa-

dores na produção verponológica; a interação interdimensional na captação de ideias originais; 

a interação autoparaprocedência-autoverponogênese; a interação verponólogo–equipex mental-

somática–Central Extrafísica da Verdade; a autovivência parapsíquica ensejando a interação 

análise-síntese-publicação; a interação verponografia–colheita intermissiva. 

Crescendologia: o crescendo seriexológico retrolivro pessoal–autoverponografia teáti-

ca; o crescendo maturológico das ideias fetais; o crescendo retroideia-neoverpon; o crescendo 

cronológico cosmoideário-neoconstructo-neologismo-neogescon; o crescendo cognição-para-

cognição-neoparacognição; o crescendo conscienciologês-consciencês; o crescendo desassedio-
lógico promovido pelas verpons; o crescendo verpon-neoverpon-megaverpon. 

Trinomiologia: o trinômio retrovida crítica–Curso Intermissivo (CI)–autoproéxis inte-

lectual; o trinômio tenepes-gescon-verpon (TGV evolutivo); o trinômio retrofatos-fatos-parafa-

tos; o trinômio generalismo-atacadismo-vanguardismo; o trinômio saturação pesquisística–evo-

cação holopensênica–paracorredor heurístico; o trinômio neuroléxico-polineuroléxico-verpono-

neuroléxico; o trinômio Filologia-Lexicografia-Neoverponologia. 

Polinomiologia: o polinômio retroverpon-verpon-neoverpon-transverpon; o polinômio 

hoje-aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo verpon futurista / mito milenar; o antagonismo beli-

cismo / verponogênese; o antagonismo plágio / originalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o antigo texto produzir neoideas. 

Politicologia: a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Mentalsomatologia. 

Filiologia: a bibliofilia; a cognofilia; a neofilia; a lexicofilia; a grafofilia; a proexofilia; 

a verponofilia. 

Fobiologia: o medo das repercussões multidimensionais da verponografia pessoal; o me-

do de empreender as mudanças propostas pela verpon (recinofobia). 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome da inércia grafo-

pensênica; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do segundo livro; a síndrome da 

baixa autestima intelectual; a síndrome de Amiel; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Mitologia: o mito da caverna. 

Holotecologia: a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a curiosoteca; a biblioteca; a experi-
mentoteca; a encicloteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Verponologia; a Comunicologia; a Neoachadologia; a Neocogni-

ciologia; a Neopensenologia; a Neologia; a Neoconcepciologia; a Gesconologia; a Consciencio-

grafologia; a Mentalsomatologia; a Refutaciologia; a Redaciologia; a Verbetologia; a Taristicolo-

gia; a Autorrevezamentologia; a Polineurolexicologia; a Omnicogniciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o agente retrocognitor; o autodidata lúcido;  

o bibliófilo; o bibliômano; o conscienciógrafo; o filólogo; o filomático; o intermissivista intelec-

tual; o maxidissidente ideológico; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o macrossômata; o neo-

pensenedor; o pantólogo; o parapolímata; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o superdotado; o tertuliano; o verbetólogo;  

o verponólogo; o voluntário paracientista. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a agente retrocognitora; a autodidata lúcida;  

a bibliófila; a bibliômana; a conscienciógrafa; a filóloga; a filomática; a intermissivista intelectu-

al; a maxidissidente ideológica; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a macrossômata; a neopen-

senedora; a pantóloga; a parapolímata; a superdotada; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verponó-

loga; a voluntária paracientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens proexista; o Homo sapi-

ens cognitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens scientifi-

cus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapientior;  
o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens paracerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: verponografia individual = o artigo autopesquisístico inédito; verpono-

grafia duplista = o díptico evolutivo atualizado; verponografia grupal = a antologia com temas li-

bertários. 

 

Culturologia: a cultura da Verponologia. 

 

Vento. Segundo a Proverbiologia, as palavras voam, mas os escritos permanecem. No 

contexto da serialidade multiexistencial, o ato de publicar os neoachados pesquisísticos representa 
a contribuição dos atuais intermissivistas não só ao público em geral, mas principalmente às pró-

ximas gerações de egressos do Curso Intermissivo e ao próprio revezamento interexistencial. 

Doar, abnegadamente, as autocognições libertárias, é ato policármico. 

 

Cosmovisão. Sob a ótica da Verponologia, cada campo do saber conscienciológico deve 

ser expandido a partir da publicação dos neoachados pesquisísticos, elastecendo a fronteira do co-

nhecimento vigente da especialidade em foco. Daí deriva a responsabilidade proexológica de cada 

intermissivista-pesquisador, homem ou mulher, em determinada área de atuação maxiproexológi-

ca. Nesse sentido, eis, ordenadas alfabeticamente, 75 disciplinas paracientíficas exigindo publica-

ções neoverpônicas constantes a partir das investigações teáticas pessoais e / ou grupais: 

01.  Autopesquisografia. 

02.  Autorrevezamentografia. 

03.  Cognografia (evolutiva). 

04.  Comunexografia. 

05.  Comunicografia. 

06.  Conscienciocentrografia. 

07.  Conscienciometrografia. 

08.  Consciencioterapeuticografia. 

09.  Conviviografia. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

10.  Cosmanaliticografia. 

11.  Cosmoconscienciografia. 

12.  Cosmoeticografia. 

13.  Cosmovisiografia. 

14.  Descrenciografia. 

15.  Despertografia. 

16.  Discernimentografia. 

17.  Duplismografia. 

18.  Energossomatografia. 

19.  Epiconografia. 

20.  Evoluciografia. 
21.  Experimentografia. 

22.  Extrafisicografia. 

23.  Gesconografia. 

24.  Heuristicografia. 

25.  Historiografia (conscienciológica). 

26.  Holocarmografia. 

27.  Holomemoriografia. 

28.  Holopensenografia. 

29.  Interassistenciografia. 

30.  Intermissiografia. 

31.  Intrafisicografia. 

32.  Invexografia. 

33.  Macrossomatografia. 

34.  Mentalsomatografia. 

35.  Mnemossomatografia. 

36.  Neoenciclopediografia. 

37.  Neoparadigmografia. 

38.  Neoverbetografia. 

39.  Ofiexografia. 

40.  Orismografia. 

41.  Ortopensatografia. 

42.  Para-Historiografia. 

43.  Paracronografia. 

44.  Paradiplomaticografia. 

45.  Paradireitografia. 

46.  Paradoxografia. 

47.  Parafenomenografia. 

48.  Parageneticografia. 

49.  Paranosografia. 

50.  Parapercepciografia. 

51.  Paraperfilografia. 

52.  Parapoliticografia. 

53.  Paraprocedenciografia. 

54.  Paraprofilaxiografia. 

55.  Paraprospectivografia. 

56.  Parassemiografia. 

57.  Parassincronografia. 

58.  Parassociografia. 

59.  Paratecnografia. 

60.  Paraterapeuticografia. 

61.  Pensenografia. 

62.  Policarmografia. 
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63.  Politicografia. 

64.  Principiografia (evolutiva). 

65.  Proexografia. 

66.  Projeciografia. 

67.  Recexografia. 

68.  Recinografia. 

69.  Reurbexografia. 

70.  Serenografia. 

71.  Seriexografia. 

72.  Temperamentografia. 

73.  Tenepessografia. 

74.  Transafetivografia. 

75.  Transverponografia. 

 

Analogia. Pelas pesquisas da Seriexologia, a personalidade consecutiva intermissivista 

lúcida representa, idealmente, a verdade relativa de ponta das próprias retropersonalidades holo-

biográficas. Nesse caso, por analogia, a automimese seria como a reimpressão não revisada de 

certa obra antiga, enquanto o paper paracientífico (neoverbete; neoartigo; neogescon) seria, lite-

ralmente, a expressão da autoneoverpon consciencial. Autosseriéxis: Neoverponologia Pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verponografia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade  Pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Desperticidade-Verponogenia:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Ortopensatografia:  Ortopensatologia;  Homeostático. 

11.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  VERPONOGRAFIA  TEÁTICA  REPRESENTA  A  RUPTURA  

DE  FRENTE  PERANTE  ÀS  PATOMIMESES  INTELECTUAIS  

DOS  ATUAIS  INTERMISSIVISTAS  EX-FILÓSOFOS,  EX-CIEN-
TISTAS,  EX-INVENTORES  E  EX-ESCRITORES  EM  GERAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o costume sadio de grafar e publicar, 

com regularidade, os neoachados pesquisísticos? Qual o peso da verponografia no autocomplé-

xis? Enxerga o alcance auto e gruporrevezamentológico de tal hábito mentalsomático sadio? 
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